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    Sobre este livro


     


    Em Viena, a jovem advogada Evelyn Meyers está às voltas com uma série de ações judiciais de indenização. Os processos têm algo em comum: homens da alta sociedade, mortos em circunstâncias estranhas. Todos parecem acreditar em acidentes, mas Evelyn desconfia: quem seria a misteriosa moça loura que, curiosamente, sempre aparece nos locais das ocorrências?


    As pesquisas de Evelyn a levam para a Alemanha, onde o comissário Pulaski investiga a morte da jovem Natascha, encontrada sem vida em uma clínica psiquiátrica em Leipzig. Em princípio, todas as evidências apontam para suicídio. Porém, as últimas anotações da garota não sugerem sinais de depressão. Além disso, a overdose de analgésico que ela teria se aplicado, por si só, não justificaria o óbito. Assim, Pulaski tem razões para acreditar em assassinato. E logo acaba descobrindo outros casos semelhantes.


    Evelyn investiga acidentes envolvendo homens de projeção. Pulaski, suicídios de garotas imigrantes. Casos aparentemente tão distintos teriam algo em comum? E qual seria a verdadeira causa de todas essas mortes? Verão do Medo é desses thrillers tensos, empolgantes, que prendem o leitor, mantendo-o em constante suspense.


     

  


  
    Sobre o autor
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    Nascido em 1968 em Viena, Áustria, formou-se em economia, mas especializou-se em literatura fantástica, tendo recebido dois prêmios Vincent de literatura em seu país de origem e outros três, de literatura fantástica, na Alemanha (Deutscher Phantastik Preis). Começou escrevendo fanzines em 1996, mas logo passou aos livros de contos e, desde 2005, já publicou cinco romances.


     


    “Para mim, ser escritor significa que posso inventar personagens interessantes, sem ir parar num hospício, e matar pessoas de maneiras inusitadas, sem ser mandado para a cadeia. De resto, sou um cara legal.”


    

    — Andreas Gruber
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    “Perante juízo e em alto-mar,

    estamos sós nas mãos de Deus.”


    Sabedoria Romana


     


     


    “Aquele que luta contra monstros

    deve ter cautela para não se tornar

    também um monstro. E se olhares

    longamente para um abismo, o abismo

    também olha para dentro de ti.”


    Friedrich Nietzsche


     

  


  
    Prólogo


    



    Era assim que ele gostava. Céu azul e somente a algazarra das gaivotas, o quebrar das ondas e, até onde o olhar podia alcançar, nenhum outro veículo na estrada.


    



    Edward Hockinson pisou no acelerador. Os pneus cantaram na curva. Sentiu o vento no rosto; nos lábios, o sabor salgado da brisa do mar. Que friozinho bom na barriga! Aos seus sessenta anos, desfrutar a vida plenamente significava para ele dirigir à beira dos rochedos, explorar até o limite os 180 cavalos do seu conversível e escutar o ronco do motor vencendo o vento, enquanto a música de Benny Goodman soava nos alto-falantes. As estradas costeiras do Mar do Norte eram perfeitas para um passeio, que arrepiava a sua pele e lhe dava a sensação de ser novamente jovem e louco. King of Swing.


    



    O farol da ilha rochosa perto da costa se aproximava.


    



    Nesse trecho, onde a estrada descia íngreme, ficava a curva mais perigosa. Hockinson conseguiria fazê-la a setenta por hora, sem problema. Os pneus aguentariam.


    



    Mas não chegou a tanto.


    



    De repente, como que saída do nada, havia uma pessoa na faixa branca no meio da pista. Hockinson pisou no freio. A mulher seguia olhando para baixo. Por que diabos ela tirara os sapatos no meio da estrada e caminhava descalça no asfalto? Ele deixou o carro se aproximar lentamente. Que pernas!


    



    Hockinson empurrou os óculos escuros em direção aos cabelos grisalhos desgrenhados pelo vento. Chegando ao lado da mulher, parou. Ela poderia ser sua filha, até mesmo sua neta — a idade perfeita, pensou. O vestidinho azul de alças finas deixava-a pálida e esguia. Ainda assim, com sua estola e o lenço na cabeça que deixava escapar muitos de seus cabelos louros, irradiava ao mesmo tempo inocência e luxúria — ele lembrou da beleza angelical de Grace Kelly em seus primeiros filmes.


    



    Hockinson abaixou o som e esticou-se sobre o banco do passageiro. “Com esses sapatos a caminho do farol?”, arriscou, esbanjando charme.


    



    “Merda, o salto quebrou.”


    



    Ele sorriu satisfeito. “Para onde vai?”


    



    “De preferência, para bem longe dessas malditas gaivotas... se eu tiver de escutar esses bichos guinchando por mais tempo, enlouqueço.”


    



    Hockinson não pôde evitar o sorriso irônico. Tinha gostado da mulher de vestidinho azul. Era bem o seu tipo. “Entra, eu te dou uma carona.”


    



    Ela empinou o rosto contra o vento, como se considerasse se deveria aceitar ou seguir aturando a gritaria das gaivotas. Hockinson olhava fixamente para seus pequenos seios, pressionados contra o vestido.


    



    “Está bem”, respondeu finalmente, “mas vamos ouvir outra música.”


    



    Hockinson abriu a porta. “O que você quiser.”


    



    Ela calçou os sapatos e saltou para dentro do carro.


    



    Ao contemplar, por um momento, as pernas dela, Hockinson viu que nenhum dos seus saltos estava quebrado. Mas o que importava isso? A única coisa que contava era que ela estava dentro do carro! Mal começou a acelerar, e ela já estava mexendo no rádio. Quando os alto-falantes produziram um som moderno, aumentou o volume e se espreguiçou no assento.


    



    “Não vai colocar o cinto?”, perguntou Hockinson.


    



    Ela não se moveu. Com o olhar vagando pelos rochedos até o farol, disse: “Confio em você.”


    



    Ele pisou até o fundo. A garota era exatamente o seu tipo.


    



    Subitamente, ela se aproximou dele. Embora Hockinson não pudesse ver o que ela fazia, ouviu a trava do seu cinto se abrir e, em seguida, sentiu o frio metálico da fivela deslizando sobre a sua barriga.


    



    “Ei, o que...”


    



    “A vida é arriscada, não é, Eddie?”, disse, com uma piscada de olho. “Aposto que você não consegue fazer aquela curva a noventa.”


    



    Seu coração disparou. Como ela sabia o seu nome?


    



    “Mais rápido, Eddie! Transe comigo... como antigamente.”


    



    Como antigamente? Hockinson a olhou pelo canto do olho. Ele não conhecia essa mulher!


    



    Ela tirou o lenço da cabeça e agitou seus longos cabelos louros. Então, tirou o manto dos ombros. A estola e o lenço se revelaram como um único e longo cachecol, adornado com pérolas. Levantou os braços, deixando o cachecol esvoaçar ao vento.


    



    “Acelera, Eddie!”, gritava.


    



    “Escute aqui, eu...”


    



    De repente, ela levantou ligeiramente o quadril do assento e passou a perna esquerda sobre o console para alcançar o acelerador. “Eu disse mais rápido, Eddie!”, e fincou a ponta do salto agulha sobre o sapato dele, apertando firme. O motor urrou forte, empurrando o carro num tranco.


    



    “Quem é você, e o que quer de mim?”, ele conseguiu murmurar por entre os dentes cerrados pela dor que inundava seu pé. Em seguida, tentou aliviar o acelerador, mas ela percebeu e o impediu, apoiando as costas contra o banco e pisando com ainda mais força.


    



    “Eddie, Eddie, Eddie”, suspirou. “A memória anda tão fraca?”


    



    Hockinson segurava o volante com força, tentando manter a trajetória. Ela enrolou o cachecol em seu pescoço e atirou a ponta para fora do carro.


    



    “Para você não sentir frio, meu querido!”


    



    Ele viu pelo retrovisor o longo cachecol drapejando ao vento em uma dança frenética, fazendo bater ruidosamente as pérolas contra a carroceria.


    



    “O passeio acabou, eu vou parar!”, gritou.


    



    “Humm... Lisa não quer parar ainda.” Novamente, atirou os braços bem para o alto.


    



    Lisa? De onde ele conhecia esse nome? Quando levantou o olhar, levou um susto. A curva do farol se aproximava rapidamente. Olhou o velocímetro. O ponteiro tremia sobre a marca dos noventa quilômetros por hora.


    



    Hockinson tentou se desvencilhar da mulher com o cotovelo, empurrando-a de volta para o seu banco, mas ela era surpreen­dentemente forte. O salto continuava a espetar o pé dele. “Lisa, nós vamos morrer!”


    



    “Você vai morrer!”


    



    Noventa e cinco quilômetros por hora.


    



    Pelo retrovisor lateral, Hockinson viu o cachecol tocar o asfalto e se erguer novamente com o vento. Se o pano se enroscasse na suspensão traseira, o cachecol o estrangularia num instante. A garota queria morrer com ele? Ela era tão louca assim? Ele tentou tirar o cachecol do pescoço, mas o carro passou por um desnível na pista e o obrigou a levar novamente as mãos ao volante.


    



    “O que você quer de mim?”


    



    “Qual é o último nome riscado na lista de passageiros do Friedberg?”


    



    O Friedberg! Agora ele sabia de onde conhecia Lisa.


    



    “Meu Deus, isso foi há dez anos!”


    



    “O último nome riscado!”, insistiu.


    



    Cento e dez quilômetros por hora.


    



    Ele nunca faria aquela curva.


    



    “Eu não sei!”


    



    Nesse momento, o carro saltou o último desnível, voando em direção à curva que levava ao farol.


    



    “Eu não sei...”


    



    Realmente não sabia.


    



    Hockinson virou o volante. Os pneus cantaram. A guinada súbita quase o arrancou do assento.


    



    No céu, as gaivotas faziam um barulho ensurdecedor.
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    Três dias depois...


    



    Segunda-feira, 15 de setembro


    



     


    



     


    



    Murmúrios, risos estridentes e estouros de rolhas de champanhe soavam através da fina porta de vidro fosco do escritório de Evelyn Meyer. O vidro vibrava cada vez que alguém marchava pelo corredor. Tinham de fazer tamanho barulho? Não havia como se concentrar com uma bagunça dessas.


    



    No fundo, Evelyn já queria ter saído do escritório há tempo. Eram oito horas da noite. Seus dois gatos — Bonnie e Clyde — precisavam de comida, e a sua barriga também já começava a roncar. Em princípio, bastaria ela ir até o saguão. Havia dúzias de bandejas cheias de coquetéis no saguão da empresa de advocacia vienense, e as mesas das salas de reuniões e de atendimento estavam abarrotadas de canapés de caviar, salmão e atum. Mas ela teria de se submeter aos clientes e aos colegas advogados — algo de que ela não fazia a mínima questão.


    



    Bate-papo nunca foi o seu forte.


    



    Evelyn espalhou a papelada na sua escrivaninha, contemplando os diferentes laudos, protocolos policiais, testemunhos e fotos da Kripo1 e dos bombeiros. Ao lado disso, estavam os apontamentos da primeira conversa de acordo extrajudicial que ela havia tido, em um restaurante, com o advogado da reclamante. A outra parte não se daria por satisfeita com alguns milhares de euros. Maldito caso da tampa de bueiro! Ela dedicaria no máximo mais uma hora a ele. É claro que poderia pegar a papelada toda, sair pela porta dos fundos e continuar o trabalho em casa. Em paz! Pois, além de Bonnie e Clyde, não havia ninguém lá que pudesse incomodá-la. Contudo, ela bem sabia que acabaria sentada no sofá da sala, ao lado dos restos de uma pizza fria, perdendo o foco geral... e acordaria às quatro da manhã nesse mesmo sofá. Mas o pior mesmo era que há alguns dias ela havia tido, por uma fração de segundo, um estranho sentimento de déjà-vu. Ela havia comparecido à sessão preparatória no tribunal de justiça. Um relance furtivo de canto de olho sobre suas anotações e Bam! A associação se havia esvaído com a mesma rapidez com que chegara. Havia um detalhe neste caso que lhe dizia algo — mas ela não descobria o quê. E quanto mais folheava esses papéis, mais duvidava de sua própria razão.


    



    A voz de seu chefe, longínqua e abafada, trouxe-a de volta. Ouvia seus passos no corredor, vindo em direção à sua sala. A sombra dele apareceu por trás da porta de vidro, antes que ele batesse na porta e entrasse. Ele sempre batia na porta! Neste quesito, Krager era um verdadeiro cavalheiro. Vestia um terno desenhado por Armani, tinha as costeletas grisalhas e o rosto anguloso, era alto e, apesar de seus sessenta anos, um galanteador — talvez até um pouco demais. Além disso, era eloquente e... por um triz a palavra “íntegro” teria cruzado a sua mente. Havia ouvido de alguns clientes que um “advogado íntegro” era uma contradição em si, e certamente tinham razão. Krager estava longe de ser a Madre Teresa dos advogados, mas procurava ser justo — na medida em que os negócios lhe permitiam. Seu apelido, Pit-bull, não era por acaso.


    



    E aí estava ele, parado à sua frente, com uma pasta e uma taça de champanhe nas mãos.


    



    “Evelyn, você não precisa me provar que é uma advogada obstinada. Não hoje.” Mais uma vez, ele estava com aquele seu olhar paternal. Evelyn sabia que ele tinha outros, mas hoje era o dia daquele. O escritório de advocacia Krager, Holobeck & Partner festejava seu 25o aniversário, e as salas estavam cheias de tabeliões, juízes, jornalistas, advogados de negócios e representantes das grandes empresas. Krager tinha por princípio não aceitar empresas pequenas como clientes. Aqui havia um vai e vem constante de diretores de bancos e executivos de companhias aéreas, seguradoras, cadeias de supermercados e lojas de departamentos.


    



    “Só quero ver as anotações...”


    



    “Evelyn, são apenas pretextos”, interrompeu-a.


    



    A maneira formal e ao mesmo tempo pessoal com que se dirigia a ela não permitia contradição. “Deixe esse caso descansar por uma hora, e junte-se a nós. Está perdendo a cabeça com algo que não leva a nada.”


    



    Não leva a nada? O réu havia sido o melhor amigo de seu pai, e a única pessoa que havia cuidado dela depois do acidente de seu pais — e Krager sabia muito bem disso!


    



    Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, Krager indicou a porta. “Ali fora esperam casos excitantes: um rádio de pilhas desliza pelo console do carro, bate no volante, o airbag se abre, arremessando o rádio na cara de um vereador. A viúva processa o fabricante do airbag no valor de cinco milhões de euros.”


    



    Ela conhecia o caso. “Infelizmente, não ganhamos.”


    



    “Eu sei, mas esses são contratos que trazem dinheiro, ao contrário do seu caso, no qual um homem tropeça por sobre a barreira de uma obra, cai num bueiro e quebra o pescoço.”


    



    Soava como chacota.


    



    “Eu conheço o réu pessoalmente, e a obra tinha segurança adequada”, disse ela.


    



    “Sim, eu sei, a perda do processo levaria o seu conhecido à ruína. Mas escute...” Sua voz havia perdido o tom paternal. “Não somos o exército da salvação, e existem outras empresas especializadas em questões sociais como essa.”


    



    “Desta vez, não conseguirá me convencer”, retrucou. A construtora do tio Ian — como ela se referia ao amigo de seu pai desde a infância — não ia lá muito bem, e uma derrota em juízo o arruinaria. Ela não podia deixá-lo na mão. Devia isso a ele.


    



    Krager sentou-se relaxadamente no canto da sua escrivaninha, o que, normalmente, não era de seu feitio. Seu olhar percorreu a pilha de fotos coloridas. Separou algumas e disse: “Estas também vêm daquela sua fonte duvidosa?”.


    



    Quantas vezes eles haviam discutido este tema? “Eu resolvo os meus casos à minha maneira”, respondeu. “O senhor quer resultados, como eu os consigo é assunto meu.”


    



    Olhou-a fixamente por um tempo. “Que seja. Mas quando esse caso estiver resolvido, teremos uma conversa séria. Há uma questão bastante lucrativa sobre a qual quero lhe falar.”


    



    “Um pequeno banco privado seria processado por trabalhar de maneira não burocrática, não cobrar taxas de manutenção de contas e roubar os clientes dos bancos grandes?”


    



    “Deixe os comentários cínicos para mim, você é muito jovem e muito bonita para isso.” Ele indicou para a porta com a cabeça.


    



    “Você não quer mesmo se juntar a nós?”


    



    “Vou continuar trabalhando.”


    



    “Você decide.” Krager abanou com a pasta. “O processo penal foi encerrado. O relatório da autópsia de Kieslinger chegou hoje pela tarde do tribunal.”


    



    Evelyn saltou da cadeira. Kieslinger era o homem que havia caído no bueiro aberto. “Faz três dias que estou esperando por isso!”


    



    “Eu pretendia entregar-lhe os papéis amanhã, depois da festa. Mas já que você não consegue mesmo deixar o caso de lado...” Deixou a frase pela metade e colocou a pasta sobre a mesa.


    



    Evelyn abriu-a imediatamente, e passou os olhos pelos escritos do médico-legista, até chegar à parte com a hora e a causa da morte.


    



    Sua respiração travou.


    



    “Kieslinger não morreu de fratura de crânio, nem da cervical”, disse Krager.


    



    “O senhor leu o relatório?”


    



    “É claro. Entre champanhe, conversa mole e canapés de caviar, sempre sobra um minutinho. Ouça, Evelyn...” Outra vez o tom paternal, mas agora com um leve indício de perigo. “Você vai perder o caso. O relatório da autópsia vai lhe quebrar as pernas. Kieslinger caiu de cabeça no fosso estreito do canal de esgoto, ficando entalado perto do fundo. O fosso tinha trinta centímetros de água. Kieslinger não podia se mover e morreu...”


    



    “... afogado”, complementou Evelyn. Levantou os olhos do relatório.


    



    “Na faringe, nos pulmões e no estômago havia dois litros de água de esgoto.”


    



    
      
        1. Abreviação de Kriminalpolizei, o departamento de investigação criminal.


        


      

    

  


  
    2


    



    Os becos estreitos do segundo distrito de Viena estavam desertos a essa hora da noite. Quem ainda andava por aqui devia ser cafetão ou agiota, pretendia prostituir-se ou livrar-se do dinheiro em um bar. Além disso, de noite os becos pareciam ainda mais desolados que durante o dia. Em alguns lugares faltava iluminação. Sacos de lixo empilhavam-se ao lado das lixeiras, havia cocô de cachorro em cada esquina e de algumas casas ouviam-se as habituais brigas de casal.


    



    A gritaria fazia Evelyn recordar as discussões de seus pais, que ela escutava secretamente quando menina. No fundo, sua infância não havia sido tão ruim — até o dia em que conhecera o homem que mudaria tudo. A partir daquele momento, seus dias de criança acabariam.


    



    Ela saltou por sobre as caixas de madeira vazias de uma mercearia, cujas persianas estavam abertas pela metade. Após ter relido várias vezes os pontos do relatório da autópsia em seu escritório, havia tentado ligar para Patrick — aquela sua fonte duvidosa. Ele costumava ajudá-la em suas investigações eventualmente, mas desta vez ele não atendia o celular. Contudo, ela iria descobrir, mesmo sem ele, o que havia acontecido na Czerningasse há duas semanas.


    



    Evelyn havia deixado a firma pela porta dos fundos, sem dizer uma palavra aos outros. Algumas taças de champanhe mais tarde, nem mesmo Krager notaria a sua ausência. Enquanto dirigia, havia telefonado para a filha da vizinha que tinha uma chave de seu apartamento. Conny adorava quando podia alimentar Bonnie e Clyde com carne de galinha enlatada. É claro que a menina também estava lhe fazendo um favor. Devido aos inúmeros jantares de negócios e compromissos noturnos, que muitas vezes iam até a meia-noite, os dois gatos já teriam se rebelado há muito tempo, mijado em seus sapatos ou retalhado suas cortinas.


    



    Estacionou seu Ford Fiesta embaixo das poucas luzes que funcionavam, na esquina. Dali, havia caminhado até a Czerningasse. O bater dos seus saltos ecoava nas paredes das casas. Logo chegou ao local onde Kieslinger havia morrido, há duas semanas. Na esquina havia uma pequena agência bancária com caixa eletrônico e do outro lado da rua, um bar. Os luminosos coloridos de néon sobre a entrada do Entre-Nous estavam acesos pela metade apenas, e zumbiam mais do que piscavam. Os carros estacionados em frente ao clube — um Porsche, uma Mercedes e dois Audis — não combinavam com essa parte feia da cidade. Aparentemente, seus donos preferiam embebedar-se onde ninguém os conhecia. Havia um buraco no asfalto, no meio da rua. Atrás da barreira da obra, estava o bueiro aberto. A tampa continuava jogada ali, na areia. Evelyn já havia estado ali antes, porém, sem sucesso, pois a Kripo já havia bloqueado o local. Agora ninguém mais se importava com a obra. O que haveria levado Rudolf Kieslinger, pediatra de renome, aposentado, a esta região? O caixa eletrônico?


    



    Nem três dias após a sua morte, a viúva já movia uma ação judicial contra tio Ian. O perito do seguro havia considerado a obra suficientemente protegida. Portanto, a seguradora havia dado as costas, sem pagar nem um centavo.


    



    Se tio Ian perdesse o processo, teria de responder com seu patrimônio pessoal.


    



    O astuto advogado da parte adversária afirmara, na primeira conversa de acordo extrajudicial, que Kieslinger, vindo de um evento beneficente para crianças com câncer, caminhava em direção à estação do metrô, e, devido à má iluminação e à interdição supostamente negligente da obra, havia caído de cabeça no bueiro aberto. Coincidência estúpida, realmente! Principalmente porque a estação mais próxima do metrô ficava bem longe dali.


    



    Em todo caso, a viúva queria sete milhões, o que, em vista dos custos do enterro, das indenizações e reinvindicação de alimentos por perda de renda, era totalmente exagerado.


    



    Evelyn conhecia a juíza, e a coisa estava preta.


    



    No pior dos casos, tio Ian teria de abrir falência. Os sete operários, um assistente de escritório e um aprendiz iriam para a rua. Esse seria o último golpe de uma longa série de desgraças que a sua família vinha passando desde a sua infância — e Evelyn estava farta de estar sempre do lado dos perdedores.


    



    Ela acendeu a pequena lanterna que sempre levava no porta-luvas do carro, tirou os sapatos de salto alto, suspendeu a saia e saltou por cima da barreira. Enquanto segurava a lanterna entre os dentes, prendia seu longo cabelo louro em uma trança. Então desceu pela escada de ferro, para dentro do fosso. Era estreito, e cheirava a esgoto. Ela esperava entrar na lama até as canelas, mas o chão no final da escada estava seco. Depois do acidente, a companhia de água e esgotos da cidade fechou a alimentação deste canal, e, com o calor desses dias quentes de setembro, não era de espantar que o canal houvesse secado em tão pouco tempo.


    



    Então foi aqui que Kieslinger, um homem grande como um urso, havia ficado entalado de cabeça para baixo — tão firmemente que os bombeiros tiveram de içá-lo para fora com um guincho. No momento do ocorrido, não havia mais ninguém na rua que pudesse tê-lo ajudado. Como agora. Evelyn procurava colocar-se na situação dele, pendurado ali, imobilizado, com a cabeça embaixo d’água. O próprio peso empurrando-o cada vez mais para baixo, sem conseguir soltar os braços para tentar se empurrar para cima. A água entrando-lhe pelo nariz e pelos ouvidos, sem poder gritar por socorro. Em algum momento, ele teria de respirar, mas não podia, e...


    



    ... novamente ela sentiu o saco de juta sobre o seu rosto, o cheiro das paredes úmidas, o frio do chão, que deixava seus dedos pegajosos. Ela não podia se mover. A corda cortava a sua pele nas articulações, e a acidez do estômago lhe subia. Mas não podia cuspir com a fita adesiva sobre a boca...


    



    Evelyn gritou e abriu os olhos. Outra vez, não! Seu coração batia forte. Enxugou a testa suada. Sem perceber, acocorou-se no chão, ralando os joelhos na parede de concreto. A lanterna lhe havia caído de suas mãos, e rolado pelo cano lateral. Por sorte, ela não sofria de claustrofobia, caso contrário teria tido um ataque de pânico.


    



    Evelyn abaixou-se o quanto pôde, mas o cano era estreito demais. Seus dedos não alcançavam a lanterna. Foi então que notou o pedaço de um objeto brilhante despontando da lama ressecada. Provavelmente uma moeda. Cavou a terra em volta e retirou o objeto. Era demasiado grande para uma moeda. Parecia mais uma capinha oval, de plástico. Limpando a sujeira, viu o logotipo da Porsche. Uma chave!
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    Evelyn saiu do fosso sem a lanterna. Com a chave do Porsche na mão, içou-se para fora do canal, e, sem querer, apertou o botão do controle remoto. Perto dali, soou um pi-pi, seguido do som da trava se abrindo.


    



    “Que sorte!”, murmurou.


    



    Um Porsche, estacionado do outro lado da rua, perto da boate, acendeu a luz interna, e, por alguns segundos, viu-se nas casas o reflexo alaranjado do pisca-pisca.


    



    A chave já devia estar ali na lama há vários dias, mas o circuito permanecera intacto. Será que ninguém havia sentido falta desse Porsche? Evelyn pegou seus sapatos, atravessou a barreira, e correu descalça até o carro. Era um Porsche 911 Carrera prateado, um elegante conversível de capota rígida, com rodas de liga leve e ponteira de aço inox. Havia algumas multas presas embaixo do limpador de para-brisas. Esse carro valia pelo menos 120 mil euros. Já daria para comprar uma casinha num bairro bem localizado.


    



    Do bar em frente soava um baixo abafado. Não havia leão de chácara, nem fila de convidados. Apenas a persiana escura abaixada, e o zumbido do letreiro de néon. Entre-Nous. Evelyn abriu a porta do carro e deixou-se cair sobre o banco do motorista. A luz interna se apagou com o fechar da porta. Somente agora ela percebeu, que sua blusa havia absorvido o fedor do esgoto. Seus pés estavam sujos até os tornozelos, mas, de certa forma, ela se sentia viva. O volante, o apoio de braço e o estofamento de couro cheiravam a carro novo. Colocou a chave no contato. O mostrador indicava que o carro havia rodado apenas três mil quilômetros. O computador de bordo e o volante multifuncional deixavam o interior parecer uma cabine de avião. O velocímetro ia até trezentos quilômetros por hora.


    



    Ao abrir o porta-luvas, o coração de Evelyn disparou. Celular, isqueiro, cigarros, caneta e... preservativos. Que prático — todos os sabores, de morango a baunilha.


    



    Evelyn deu um salto quando alguém bateu no vidro lateral. Um homem de rosto inchado, vermelho, olhava para dentro. Ele tinha seus cinquenta anos, vestia um terno desgastado, e a gravata estava torta. Os poucos cabelos haviam sido penteados de forma a tentar esconder a iminente careca.


    



    Instintivamente, Evelyn pressionou o acendedor de cigarros para dentro do console, e então olhou para a frente e também no retrovisor. O homem estava sozinho na rua. Ela baixou o vidro.


    



    “Olá...” O hálito de álcool invadiu o carro. O cara parecia uma adega sobre duas pernas.


    



    “Uma coisinha linda e loura, tão sozinha num carrão desses.” Ele puxou o nó da gravata, como se precisasse urgentemente de ar fresco.


    



    “Caso o senhor não esteja em perigo, ou precisando de ajuda, tenho de lhe pedir para me deixar em paz.”


    



    O homem recostou-se na porta e sorriu. “Tenho de lhe pedir para me deixar em paz”, disse, imitando a sua voz. “Seu namorado deve ser um tremendo ricaço esnobe, hein? Eu conheço esses caras. Também já fui um.”


    



    Claro que já. Evelyn estava prestes a fechar o vidro, quando o homem começou a mexer no trinco.


    



    “Tire as mãos daí!”, ordenou. “Para o seu próprio bem!”


    



    “Para o seu próprio bem...” Ele cambaleou um passo para trás. Sacou, desajeitadamente, um molho de chaves do bolso e girou-o no dedo. “Você não teria nada contra, se eu me juntasse a você, não é mesmo?” Ele sorria com malícia. “Ou você prefere me acompanhar até a minha casa?”


    



    Que alternativas maravilhosas!


    



    “E então, já se decidiu?”


    



    “Eu tenho gás de pimenta no porta-luvas!”, mentiu. “Uma dose dele corroerá sua conjuntiva, e, se for asmático, poderá morrer sufocado.”


    



    Por um momento, ele vacilou, mas mudou de ideia e enfiou a mão para dentro do carro. Ela agarrou-a, antes que alcançasse o seu pescoço, e...


    



    ... outra vez ela sentia o saco de juta por cima do rosto...


    



    Nesse instante, o acendedor de cigarros saltou. Evelyn procurou-o com sua mão livre, puxou-o para fora e passou a espiral quente sobre os dedos que tentavam lhe agarrar.


    



    Ele recuou de um salto. Evelyn soltou a sua mão, ele tropeçou para trás, por cima das próprias pernas. Ao cair, o molho de chaves escapou das mãos dele. Enquanto o procurava, rastejando de quatro no chão, Evelyn fechou o vidro e acionou a trava.


    



    No momento seguinte, quando olhou pela janela, ele já não estava lá. Ainda pôde vê-lo, pelo retrovisor, desaparecendo por um beco lateral.


    



    Seu coração batia disparado. Respirou fundo, e colocou o acendedor de cigarros de volta no seu lugar. Há anos ela pensava em fazer um curso de judô, mas nunca havia encontrado tempo. Teria de sacrificar sua corrida diária pelo parque, algo que significava muito para ela. Esqueça aquele idiota, disse a si mesma. Concentre-se!


    



    Debruçada sobre o banco do passageiro, passou a revirar o caos dentro do porta-luvas. Entre os preservativos e maços de cigarros, encontrou um panfleto dobrado.


    



    “Quem diria”, murmurou.


    



    O Hospital Infantil Sankt Anna.


    



    O folheto convidava para um evento beneficente para crianças com câncer. Não lhe restavam dúvidas de que se encontrava dentro do carro de Kieslinger. Será que o Porsche já estava parado ali há duas semanas?


    



    A viúva de Kieslinger não havia mencionado nenhum carro superesportivo.


    



    Provavelmente ela não sabia nada sobre o carro. Evelyn olhava fixamente para os preservativos vermelhos com sabor de morango. Então, olhou pelo vidro lateral, para o luminoso intermitente do Entre-Nous.


    



    Uma boate nesta região não seria nada fina e exclusiva — mas certamente seria discreta. De outra forma, não haveria Audis e Mercedes estacionados na frente.


    



    Por certo, a viúva de Kieslinger não sabia nada sobre este Porsche, nem do que seu marido fazia depois de suas visitas aos diversos eventos beneficentes. Evelyn iria descobrir.
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    O aspecto da boate era bem melhor por dentro do que por fora — dica privilegiada para clientes com excesso de dinheiro na carteira. A bebida mais barata custava quinze euros.


    



    Somente o preço do aluguel poderia explicar a localização de um clube desses justamente nesta região.


    



    A ausência da típica cortina de fumaça de cigarro indicava que àquela hora, às dez da noite, o movimento ainda não havia começado. O negócio devia esquentar somente dali a algumas horas. Evelyn foi até o bar, sentou-se num banco e pediu um daiquiri. Quando o barman voltou com a bebida, ela o chamou para mais perto.


    



    “Lá fora tem um cara cambaleando em volta dos carros”, gritou, por causa do barulho que saía das caixas de som.


    



    O barman, careca, de cavanhaque, piercing no lábio e teia de aranha tatuada no pescoço, debruçou-se por sobre o balcão.


    



    “É o Rudi. Está sempre por aqui a esta hora. Frequentador assíduo.”


    



    “Ele está totalmente bêbado.”


    



    “Duas vezes por semana ele vem afogar as mágoas. Burnout1, casamento arruinado, empresa falida, pagamento de pensão à ex... Sempre a mesma coisa. Ele a incomodou?”


    



    Evelyn não deu resposta.


    



    “Ele não faz mal a ninguém, apenas precisa de alguém para conversar.”


    



    Evelyn havia tido a impressão de que não era bem conversar o que Rudi “Burnout” queria. Tentou esquecê-lo.


    



    “Você trabalhou aqui no sábado, há duas semanas?”, perguntou.


    



    “Com certeza. Eu estou aqui todas as noites.”


    



    Ela empurrou a pasta com o relatório da autópsia do Kieslinger para o outro lado do balcão. O careca olhou-a com cara de interrogação.


    



    “Abra a pasta”, intimou-o.


    



    O barman vacilou por um momento, depois abriu a pasta. Seu olhar fixou o rosto inchado de Kieslinger, que, iluminado pela luz de néon da mesa de autópsia, parecia tão pálido, como se tivesse ficado várias semanas dentro daquele bueiro. Ao lado da foto, havia uma nota de cem euros.


    



    “Você conhece esse homem?”, perguntou Evelyn.


    



    O barman empurrou a nota para o lado. “Não sei o nome.”


    



    “Isso não importa. Conhece ou não?”


    



    “Ele vem aqui de vez em quando.”


    



    “Vinha de vez em quando”, corrigiu Evelyn. “Um pediatra aposentado. Ele esteve aqui no sábado há duas semanas?”


    



    Quando um segundo barman entrou atrás do balcão, com uma bandeja vazia, o careca fez a nota de cem desaparecer, e fechou a pasta. “Você é da polícia?”


    



    “Eu tenho cara de ser da polícia?”


    



    Ele a observou por um momento, depois sorriu. “Com esses olhos de corça? Não, você é bonita demais para ser policial.”


    



    Evelyn sentiu um calor subindo-lhe pela cabeça. Ela não tinha nenhum problema com vagabundos, criminosos ou drogados, nem mesmo quando pegava o metrô sozinha à noite — mas, com elogios desse tipo, ela nunca soube lidar. “Ele esteve aqui ou não?”


    



    “Esteve.” O careca olhou para a outra ponta do balcão. “Ficou sentado naquela mesa com uma loura magra. Bolinou um pouco a garota, mas depois pagou e sumiu.”


    



    “E a garota?”


    



    O careca deu de ombros. “Deve ter encontrado outro cliente.”


    



    De repente, o bêbado lhe voltou à cabeça, rastejando de quatro ao lado do Porsche. De quatro! Era isso!


    



    “Quanto o pediatra bebeu?”, perguntou, agitada.


    



    “Alguns copos.”


    



    “Quantos?”


    



    “Eu não faço estatísticas.”


    



    “Pense”, insistiu.


    



    O careca fez uma careta. “Ele tomou bastante, uma garrafa de champanhe, no mínimo.”


    



    No relatório dizia que Kieslinger estava alcoolizado — por isso, o legista e os homens da Kripo devem ter deduzido que ele havia bebido algumas taças de vinho ou champanhe no jantar beneficente, decidido caminhar até o metrô e tropeçado por cima da supostamente mal colocada barreira da obra.


    



    A verdade era bem diferente. Sem querer, Rudi Burnout lhe havia mostrado a pista certa. Evelyn bebericou seu daiquiri, pagou-o, e colocou mais uma nota no balcão. O careca viu a nota e levantou as sobrancelhas, interrogando o motivo.


    



    “Da próxima vez, dê um café forte ao Rudi antes de ele ir embora — eu lhe devo uma.”


    



    Evelyn saiu do bar. Amanhã de manhã, a viúva de Kieslinger e seu advogado teriam uma bela surpresa.


    



    
      
        1. Síndrome de Burnout, também chamada de síndrome do esgotamento profissional, foi definida pelo psicanalista Herbert J. Freudenberger como “um estado de esgotamento físico e mental, cuja causa está intimamente ligada à vida profissional”.
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    Terça-feira,

    16 de setembro


    



     


    



    O sol ainda não havia despontado no horizonte, e Walter Pulaski já dirigia seu carro pela B2, em direção à zona sul da cidade de Leipzig, na Alemanha. A luz dos faróis cortava a escuridão. Havia poucos carros na estrada. Normalmente, ele também ainda estaria na cama a esta hora, mas hoje telefonaram para a sua casa pouco depois das seis e o enviaram a Markkleeberg.


    



    Pulaski saiu da via expressa, entrando na Seenallee. Jogou a bituca do cigarro pela janela aberta do carro, deixando entrar o ar fresco da manhã. Tinha de acordar. É verdade que a sua filha lhe havia feito um café da manhã rápido, mas ele precisou sair logo em seguida. Aqui fora o cheiro era diferente da cidade. Fazia tempo que ele não via tanto verde. Logo veria os parques e a orla do Lago Cospuden. Quando chegasse, a primeira coisa seria tomar um café. Grande, preto, forte e sem açúcar, não uma dessas porcarias em pó de máquina que faziam seu estômago se contorcer. Esperava que eles fossem capazes de fazer isso para ele.


    



    Depois de várias tentativas para achar uma estação de rádio com sinal decente, desistiu e desligou o aparelho. O noticiário matinal já havia terminado mesmo, e certamente ainda não teriam falado nada sobre o ocorrido em Markkleeberg.


    



    Minutos mais tarde, direcionou seu velho Skoda para as cercanias do jardim botânico. No final de um beco sem saída, chegou a um muro de pedra bruta, de uns dois metros de altura. O portão de ferro fundido estava aberto — ele estava sendo esperado. A lente da câmera afixada ao muro filmava cada um de seus movimentos. Deixou seu Skoda saltar sobre uma lombada e seguiu pelo bem tratado jardim. O gramado brilhava com o crepúsculo da manhã. Os irrigadores chiavam à esquerda e à direita, e as gotas d’água lambuzavam seu para-brisas. Ao final do caminho de cascalho estava o edifício de três andares, de tijolos aparentes. Era esse, então, o sanatório de que ele tanto ouvira falar. O prédio comprido, com suas alas laterais em forma de bangalô, parecia menor do que ele imaginara. Difícil acreditar que abrigava meia dúzia de unidades, várias salas de terapia e setenta quartos para pacientes.


    



    Pulaski estacionou o Skoda na entrada. Tirou o paletó, pegou a pesada maleta do banco de trás e subiu pela escada, até a porta maciça de carvalho.


    



    Psiquiatria e psicoterapia Markkleeberg, dizia a placa. Antigamente, as pessoas se referiam à instituição simplesmente como “hospício estadual”. Agora era chamada de “Sino de Pedra”, porque, ao cair da noite, o sino da capela ecoava até as margens do lago. Quando havia névoa sobre a água, a casa adquiria um aspecto sinistro, e realmente ainda havia pessoas que faziam o sinal da cruz quando o sino soava. Pulaski estava na profissão há tempo demais para ser supersticioso.


    



    Ele tocou a campainha. Mexeu instintivamente no colarinho, para ajeitar a gravata, mas essa manhã ele havia se esquecido de vesti-la. Ela estava no escritório, e em casa ele não tinha nenhuma. Errado. Sua esposa lhe havia dado uma de presente, mas essa estava em alguma gaveta que ele já não abria há cinco anos. Ele já nem sabia que cor tinha a gravata.


    



    Os médicos o deixariam entrar sem gravata. Até hoje, sempre o tinham recebido — não importa onde.


    



    Depois de um segundo toque da campainha, uma mulher de óculos, jovem e loura, abriu a porta. Por um momento, olharam-se em silêncio.


    



    Finalmente, ela apontou o painel com os horários de funcionamento. “Sinto muito, o horário de visitas às terças-feiras é a partir das dez...”


    



    “Estou aqui para ver o cadáver”, interrompeu Pulaski.


    



    A mulher estremeceu, e olhou-o desconfiada. Quem ela esperava? Manfred Krug1? Com efeito, Pulaski era especialista em desconfiança. Mas isso era algo que os médicos por trás desses muros ainda estavam por descobrir.


    



    Como ela não o convidara a entrar, mas saíra para olhar se ele havia trazido mais alguém, Pulaski sacou do bolso a carteira de couro, abrindo-a para exibir seu distintivo.


    



    “Walter Pulaski, departamento de investigações criminais de Leipzig. A senhora teria um café forte para mim?”


    



    
      
        1. Manfred Krug: ator, cantor e escritor muito popular na Alemanha. Um de seus papéis mais conhecidos é o do comissário Paul Stoever, o qual interpretou em mais de 40 episódios do popular seriado de televisão Tatort.
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    O café até que não estava mal. Com a xícara fumegante na mão, Pulaski seguiu a mulher pelos corredores do sanatório.


    



    Um homem de trinta e poucos anos, de jaleco branco, cabelos pretos penteados para o lado e óculos sem aro veio ao encontro deles. Apresentaram-se: seu nome era Steidl, tinha dois títulos de doutor e era o médico-chefe da psiquiatria de adultos. Talvez um pouco jovem para o cargo, pensou Pulaski, mas com os amigos certos tudo é possível. O médico, em princípio, não lhe pareceu antipático. Apenas não gostou da sua loção pós-barba. Além disso, notou que o duplo doutor evitou apertar a sua mão — e esse tipo de detalhes bastavam-lhe para formar uma impressão da pessoa.


    



    “Onde estão os seus colegas?”, perguntou Steidl.


    



    “Quais colegas?”


    



    Steidl pareceu ter uma repentina falta de ar. “Eu pensei que vocês iam investigar o caso de morte, e...”


    



    Pulaski refletiu.


    



    Será que ele parecia não ser capaz de analisar um defunto? “Foi suicídio, não foi?”, procurou certificar-se. Pelo menos foi isso o que haviam dito no telefonema para a Kripo. “Se for verdade, resolveremos as formalidades em uma hora.”


    



    E se não...


    



    Cada feição do rosto e principalmente o olhar que Steidl lhe lançava diziam tudo. A essa altura, Pulaski achava que o médico nem fazia questão de esconder seus sentimentos. Isso mesmo, foi este velho acabado que a Kripo mandou! Um homem, cujos ataques de asma pioravam a cada ano, levando-o às vésperas da aposentadoria precoce, e que por isso assumia somente os casos de morte mais banais, que dispensavam uma equipe com médico-legista, fotógrafo e preservação de pistas. Um memorando simples, um pouco de trabalho de escritório — caso encerrado. A não ser que o promotor público decidisse outra coisa, e aí o departamento de homicídios ou a agência estadual de investigações criminais entraria na história. Porém, isso quase nunca acontecia. Os tribunais estavam sufocados em trabalho há anos. O suicídio de uma louca interessaria, no máximo, à imprensa sensacionalista.


    



    “Onde está a defunta?”


    



    “Em seu quarto.”


    



    “Quem a encontrou?”


    



    “Eu.”


    



    “Quando?”


    



    “Durante a visita matinal.”


    



    Isso era óbvio. “E quando exatamente?”, perguntou Pulaski.


    



    “Pouco antes das seis.”


    



    “O que costuma acontecer nesse horário?”


    



    “Administramos a dose matinal de medicamentos.”


    



    “Isso não é trabalho dos enfermeiros?”


    



    “Em alguns pacientes eu mesmo faço, para certificar-me de que realmente tomaram a sua dose.”


    



    Se continuasse assim, não terminariam até que fosse tarde da noite. Pelo telefonema, tudo indicava tratar-se de um caso rotineiro. Por outro lado, o policial já estava mais do que acostumado a não ser recebido de braços abertos. Ninguém gostava de bisbilhoteiros na própria casa.


    



    Pulaski pegou sua maleta e seguiu o médico pelo prédio, até chegarem a um longo corredor. Havia fileiras de portas de ambos os lados.


    



    “Quem mais está a par do caso?”


    



    “Meu diretor clínico, o doutor Wolf e minha assistente, Hanna... e mais ninguém.”


    



    Hanna era a loura de óculos que o havia recebido e servido o café.


    



    Pulaski bebeu um gole da xícara. Meu diretor clínico, não nosso diretor clínico. Mais um desses detalhes.


    



    “Há quanto tempo o senhor é o médico-chefe aqui?”, perguntou Pulaski.


    



    Steidl deteve-se. As sobrancelhas negras cerraram-se. “Isso tem importância?”


    



    Pulaski balançou a cabeça. “Não.” Ele já conhecia a resposta. O moleque abusado estava no comando há no máximo quatro ou cinco meses. Imaginava-o repetindo cinco ou seis vezes em cada festa que agora ele era o médico-chefe da psiquiatria de adultos. Pulaski sabia que seus preconceitos ficavam mais acentuados com a idade.


    



    Sua mulher sempre o lembrava disso quando conhecia alguém novo. Contudo, ele sempre respondia que era melhor ter uma opinião prematura do que nenhuma.


    



    Steidl parou em frente à porta de número 27. Natascha Sommer, dizia a placa na parede. Um bonito nome.


    



    Pulaski entrou. Steidl ficou parado à porta.


    



    À primeira vista, Pulaski não encontrou qualquer sinal de arrombamento. O sol nascente lançava seus raios pelas lamelas da persiana. O quarto tinha tamanho suficiente para apenas uma cama, um armário, uma mesa com cadeira e uma pia. Pulaski notou que não havia toalha no gancho. Ele havia imaginado cenas como um salto pela janela, uma garota pendurada por um cinto no cano da calefação, ou até mesmo um lençol encharcado de sangue pelos pulsos cortados com um clipe enferrujado... Mas nada disso se via aqui.


    



    Natascha Sommer não tinha mais que dezenove anos. Um ser frágil, de cabelos castanhos, curtos, um penteado juvenil e um narizinho empinado coberto de sardas. Seu belo rosto tinha traços característicos do leste europeu. Talvez ela viesse da Romênia, ou da Ucrânia.


    



    Seus braços eram finos. Talvez não pesasse nem quarenta quilos.


    



    A menina estava deitada de costas na cama — sem sinais de estrangulamento, nem de vômito —, tinha uma expressão quase serena. Se não fosse o olhar. Esse olhar aterrador!


    



    Pulaski observou o uniforme do sanatório. Uma camisola bege com bolinhas azuis que chegava até os joelhos. A manga esquerda estava arregaçada. Natascha tinha uma agulha no braço, com uma seringa de 50 ml, grande o suficiente para anestesiar um cavalo.


    



    Uma picada limpa. Intravenosa. Havia traços de sangue na parte inferior e no canto da seringa. Embaixo da cama, uma ampola. Vazia até a última gota.


    



    No lado interno de seus pulsos, Pulaski notou as longas cicatrizes de uma tentativa de suicídio, que devia já ter vários anos. Às vezes passava muito tempo, mas a hora acabava por chegar, e então qualquer tentativa de ajuda vinha tarde demais.


    



    Pulaski colocou a maleta e a xícara sobre a mesa, e deu a volta na cama. Natascha havia morrido há menos de duas horas. Suas pupilas ainda não estavam opacas. Pulaski fechou-lhe os olhos. “Ela tinha parentes?”


    



    “Apenas um responsável legal, indicado pelo juiz”, respondeu Steidl. “Ela já era órfã quando chegou aqui.”


    



    “Quanto tempo faz que o seu antecessor se aposentou?”, perguntou Pulaski, sem olhar para o médico.


    



    “Há quatro mes...” Steidl não terminou a sentença.


    



    Provavelmente, estava mordendo os lábios.


    



    Pulaski sorriu interiormente. Vestiu luvas de látex e apanhou a ampola debaixo da cama. Perfalgan, 100 ml. Pela etiqueta, o preparado continha um grama de Paracetamol, um analgésico indicado em caso de enxaqueca, artrose ou dor de dente. Na rolha de borracha, Pulaski identificou dois furos. A garota havia enchido a seringa duas vezes, esvaziando a ampola.


    



    Verificou a dobra do braço da menina. Ao lado do ponto onde a agulha havia furado a pele havia três outros furos. Evidentemente, duas tentativas frustradas de atingir a veia. A terceira e a quarta tiveram sucesso. Para que tanta complicação? Por que ela não havia usado uma agulha tipo borboleta? Além disso, suicídio por injeção era incomum em mulheres. Um simples corte nos pulsos seria o clássico. Ou ela teria aprendido com a experiência?


    



    “A partir de quantos miligramas o Paracetamol é letal?”, perguntou Pulaski.


    



    “Depende.” Steidl balançou a cabeça. “Com essa dose, daria para eliminar as dores de todos os pacientes da unidade. Mas letal? Improvável, mesmo para uma pessoa tão magra como Natascha.”


    



    “Então não foi overdose?”


    



    “Somente em combinação com álcool.”


    



    Álcool. Pulaski guardou agulha, seringa e ampola em bolsas de plástico. Talvez não fosse necessário procurar por impressões digitais. Mas nunca dava para saber de antemão!


    



    “Onde está a carta de despedida?”, perguntou, enquanto se levantava com dificuldade.


    



    “Que carta?”


    



    Pulaski indicou para as pontas dos dedos de Natascha. Havia restos de tinta azul na pele.


    



    Antes que Steidl pudesse responder, Pulaski já havia chegado à mesa. “Se me permite?” Ele abriu a gaveta. Não encontrou nada além de um bloco de notas em branco, uma caneta-tinteiro, uma borracha e alguns lápis de cor.


    



    Pulaski revirou as gavetas de roupas do armário. Nada.


    



    Nos livros na estante também não havia bilhete algum. Ao lado de Numa Fria, de Bukowski, havia uma garrafa de gim quase vazia.


    



    “Gim e Bukowski fazem parte da terapia?”


    



    Pulaski não esperava resposta. Girou a garrafa, para ler a etiqueta. Cadenheads Old Raj Gin: 55% de álcool.


    



    Letal — somente em combinação com álcool.


    



    Ele havia dado um passo adiante, mas ainda não encontrara o que buscava. Em algum lugar, teria de haver um bilhete da garota! Onde a havia escondido?


    



    Steidl permanecia parado na porta. “Eu não penso que...”


    



    “Pst!” Pulaski levantou a mão. Ele observava as finas feições do rosto de Natascha. Essa menina não se mataria sem deixar uma carta.


    



    A tinta azul não tinha mais de um dia. Talvez apenas algumas horas. Essa garota tinha algo a dizer. Ele precisava encontrar.


    



    Pulaski levantou a cabeça de Natascha, mas embaixo dela havia apenas o travesseiro. Abriu-lhe a boca e olhou para dentro da garganta. O cheiro do álcool veio a seu encontro. Gim. Ele conhecia o cheiro. Mas nada de bilhete. Finalmente, tateou por sua camisola. Uma sensação estranha se apossou dele quando passou por seu púbis e sentiu o elástico da calcinha por baixo do pano fino. Havia algo duro dentro da calcinha, que resistia à pressão de seus dedos — e não era um absorvente íntimo.


    



    Pulaski suspendeu a camisola, desnudando o ventre da mulher. A calcinha branca era bastante justa.


    



    “O que diabo o senhor está fazendo?”


    



    Pulaski ouviu Steidl se aproximando ao seu lado.


    



    “O que lhe parece?” Pulaski tateou com os dedos por baixo da calcinha e encontrou uma folha de papel, dobrada várias vezes.


    



    Nela havia apenas algumas poucas frases, escritas com caneta-tinteiro.
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    Meia hora depois, Pulaski havia finalizado o exame do quarto. Fotografara a sala e o cadáver, coletara as impressões digitais de Natascha, empacotara a caneta-tinteiro, a carta, um pente e uma escova de dentes para a posterior análise de DNA. Recolhera também o diário encapado em couro que havia encontrado embaixo do travesseiro. Esperava que estivesse lá, pois sua filha fazia o mesmo. Como quase toda adolescente, ela também escrevia seus pensamentos e poemas em um caderno.


    



    A letra no diário de Natascha era a mesma da carta de despedida. Não precisaria da opinião de um especialista para essa comparação. A última anotação era de sábado.


    



    Natascha havia observado que seus pesadelos cessaram, e que agora se dava melhor com Sônia, sua terapeuta.


    



    Nenhuma palavra sobre álcool. Nenhum sinal de depressão.


    



    E, dois dias depois, essa carta de despedida:


    



    As paredes se aproximam. Não aguento mais ficar neste quarto.


    



    Pulaski deixou o trinco da maleta travar. “Vamos ao ponto que interessa.”


    



    Steidl olhava-o, intrigado.


    



    “De onde Natascha tirara o gim, a seringa e o remédio?”


    



    Ao saírem do quarto, Pulaski selou a porta com um lacre, que colou sobre batente e fechadura.


    



    “Isso é necessário?”


    



    Pulaski pensava na carta. “Por agora, sim. Vamos ver o que mais acharemos.”


    



    Faltava pouco para as oito da manhã. O sanatório já despertava e Pulaski precisava urgentemente de um cigarro. Dos quartos soavam vozes, nos corredores ecoavam o ruído dos sapatos e o chiado dos carrinhos rolantes. Mais alguns minutos e todos estariam sabendo que Natascha não compareceria como de costume ao café da manhã e ao posterior passeio matinal, porque estava morta em sua cama, com meio litro de gim e um grama de Paracetamol no corpo... e com uma carta de despedida na calcinha. Em que outro lugar ela poderia ter escondido a carta, com a certeza de que somente o necroscopista, o médico-legista ou um policial a encontraria? Somente? Quem mais estaria em questão?, pensou Pulaski.


    



    Seguiu o médico-chefe até um cubículo com o letreiro “Farmácia”. A porta estava aberta. O cômodo sem janelas era feito de prateleiras, uma geladeira e vitrines com trancas, nas quais centenas de ampolas, pomadas e caixas de medicamentos se empilhavam. Nos armários abertos havia cobertores, seringas, gazes, pacotes de curativos e termômetros clínicos. A sala tinha um fedor angustiante de hospital. Um cheiro, que, desde a morte da sua esposa, era o que mais odiava no mundo.


    



    Ao lado da farmácia ficava a sala das enfermeiras.


    



    Agora mesmo saía da sala um homem alto, com uma densa barba e sobrancelhas espessas. Devia ter a idade de Pulaski e não precisou apresentar-se: Dr. Heinrich Wolf estava escrito no bolso do seu jaleco.


    



    Steidl já havia mencionado o diretor clínico — que evitou apertar a sua mão. Pulaski não havia esperado outra coisa. Odiava médicos ainda mais que o odor de medicamentos e hospitais. E esse dr. Wolf ainda por cima se parecia com ele. Não apenas pelos dedos amarelados, que o identificavam como forte fumante. Suas feições eram igualmente gastas, amarguradas e cínicas. Ele as olhava todas as manhãs enquanto se barbeava, perguntando-se até quando suportaria esse trabalho. Sem dúvida, os dois pertenciam à mesma matilha. Ele reconhecia seus pares à primeira vista. Contra esse, o astuto médico-chefe era tão inofensivo como um revólver de senhora com a espoleta molhada. Até onde Pulaski sabia, dr. Wolf havia feito um eletrocardiograma em Natascha, declarado sua morte, emitido a certidão de óbito e chamado a Kripo. Normalmente qualquer médico rural assumiria essa tarefa, mas, nesse caso, isso não havia sido necessário. A impressão que Pulaski ganhara até o momento era de que essa clínica dispunha de médicos demais para o seu gosto.


    



    Pensou outra vez na carta.


    



    São sempre outros que vêm durante a noite.


    



    Quem, Natascha? Os médicos?


    



    Pulaski entrou no cubículo. “Esta sala fica sempre aberta?”


    



    Wolf encostou seu corpo massudo na porta e olhou para dentro da sala. “As vitrines com os psicofármacos e medicamentos restritos ficam trancadas. Este é o regulamento.”


    



    Tudo de acordo com o regulamento. Naturalmente. Contudo, seu bom-senso lhe dizia que a sala deveria ser destrancada somente na hora da retirada dos medicamentos.


    



    “As enfermeiras precisam ter acesso rápido aos curativos”, complementou Steidl. “Não é necessário que a sala fique trancada.”


    



    “Não é necessário?” Pulaski abaixou-se com um gemido. “Então faça-me um favor, e dê mais uma olhada no quarto 27.”


    



    Com que espécie de idiotas estava lidando?


    



    Pulaski tirou algumas fotos, então juntou os cacos de vidro para o lado e ajoelhou-se em frente à vitrine. Havia fibras de pano azul nas bordas do vidro quebrado. Enquanto punha alguns cacos de vidro em um saco plástico, Wolf e Steidl cochichavam às suas costas. Um pouco tarde para se combinarem, pensou.


    



    “Nenhuma das enfermeiras da noite ouviu nada”, rosnou Wolf.


    



    Não era de se admirar. Pulaski examinou o pedaço de pano azul que encontrou embaixo de uma prateleira. A toalha que faltava no quarto de Natascha. “Alguém abafou o som do vidro se quebrando com esta toalha, e removeu os cacos cuidadosamente”, explicou.


    



    “Alguém?”, repetiu Wolf. “Quem além de Natascha poderia ter feito isso?”


    



    “Eu é que lhe pergunto!” Pulaski não pôde evitar o tom de cinismo em sua voz. Parecia que todos neste estabelecimento estavam convencidos de que a garota havia cometido suicídio. Entretanto, uma pessoa instável podia ser levada ao suicídio.


    



    Wolf cerrou as sobrancelhas. “Steidl me disse que o senhor encontrou uma carta de despedida. O que há nela?”


    



    “Tenho certeza de que todos aqui estão ávidos por saber”, respondeu Pulaski, escasso. “Contudo, trata-se de uma prova. Não posso mostrá-la a ninguém.”


    



    Os intervalos estão diminuindo. Eles continuam vindo, de novo e de novo.


    



    Quem, Natascha? Os médicos?


    



    Na escuridão.


    



    A dor!


    



    Pulaski pensava na carta — e no lugar onde Natascha a havia escondido. A dor! As palavras escritas seriam um prato cheio para qualquer psiquiatra legal. Após sua leitura, o promotor certamente autorizaria a autópsia, sem vacilar. Quanto tempo fazia que Pulaski havia requerido a última autópsia? Cinco anos? Meu Deus, será que ele realmente já estava a tanto tempo trabalhando no setor de emergências que o pensar em uma autópsia o remetia à eternidade?


    



    A dor!


    



    Ele tinha de descobrir se havia indícios de estupro, ou, talvez, Natascha até estivesse grávida.


    



    Contudo, havia algo de errado aqui. Em seu diário não havia menção alguma que pudesse indicar abuso sexual. Somente a sua carta de despedida — que, sem dúvida, foi escrita por ela.


    



    Mas por que Natascha havia escrito sobre isso somente agora? Poucas horas antes da sua morte? A tinta azul nas pontas dos dedos. Por que só agora? A seringa enchida duas vezes. Intravenoso, na dobra do braço. Algo aqui não encaixava.


    



    E, de repente, a resposta lhe veio à mente.
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    Pulaski empurrou Wolf para o lado e correu de volta em direção aos quartos. Ofegante, arrancou o lacre da porta e precipitou-se para dentro do quarto de Natascha. Arregaçou a manga da camisola da garota morta até o ombro e olhou fixamente. Claro. Era isso. Caramba, como isso havia podido lhe escapar? A tinta azul nos dedos. O furo na dobra do braço.


    



    A loura de óculos, assistente do médico-chefe, que lhe havia dado café essa manhã, passou em frente à porta e olhou para dentro. Steidl e Wolf chegaram por trás dela e a empurraram para o lado.


    



    Steidl tocou no lacre rompido. “Eu pensei que o senhor houvesse terminado.”


    



    “Eu também.” Pulaski dirigiu-se à mulher. “Hanna, certo? Por favor, traga-me outro café forte. Preto. A garrafa inteira.”


    



    O diretor Wolf quis juntar-se a Pulaski no quarto, mas o policial sinalizou que não. “Ninguém entra no quarto, ninguém toca em nada. O mesmo para o armário de medicamentos — e isso vale até que meus colegas da equipe de preservação de pistas tenham vindo e terminado o seu trabalho. Enquanto isso, preciso de todas as gravações das câmeras de segurança do portão das últimas 24 horas.”


    



    O diretor Wolf quis responder algo, mas Pulaski cortou-lhe a palavra. “Além disso, quero uma lista de todos os médicos, terapeutas, enfermeiros, pacientes e de todo o pessoal da casa, assim como o prontuário completo de Natascha Sommer...”
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